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Francisco Pinheiro Rocha 

 
Uma história dedicada à Medicina de Brasília 

 
 

Francisco Pinheiro Rocha formou-se em Medicina em 1955 pela Universidade 

Federal de Pernambuco e fez residência médica, 1956 a 1958, e pós-gradou-se em 
Cirurgia Geral, no Hospital dos Servidores do Estado, no Rio de Janeiro. É especialista 

em cancerologia, cirurgia-geral e gastroenterologia. É membro titular da Associação 
Francesa de Cirurgiões. 
 

Foi médico do Instituto Nacional do Câncer pelo Ministério da Saúde, ainda no Rio 
de Janeiro de 1958 a 1960, quando foi transferido para Brasília como médico-cirurgião 

da Câmara dos Deputados. No mesmo ano foi contratado pelo 1º Hospital Distrital de 
Brasília (hoje Hospital de Base do Distrito Federal), onde exerceu todas as chefias 
cirúrgicas, realizando mais de 10 mil cirurgias e formando mais de 200 residentes em 

cirurgia geral. Atualmente é consultor científico do Hospital de Base e do Conselho 
Administrativo da FEPECS onde foi presidente. 

 
De maio de 1964 a abril de 1967 foi Secretário de Saúde e presidente da Fundação 

Hospitalar do DF onde realizou a reforma administrativa da pasta e a instalação dela no 

Edifício Pioneiras Sociais. Na sua gestão complementou as obras e urbanizou o 1º  
Hospital Distrital do DF com a construção da cozinha e refeitório, instalação dos serviços 

de oftalmologia, radioterapia, cobaltoterapia e rádio-isótopos, da unidade de anatomia 
patológica; da UTI. Reaparelhou a radiologia e cardiologia, além de implantar o sistema 

de médico residente com a criação do corpo de instrutores. 
 

Durante o período a frente da secretaria, construiu e inaugurou o 2º Hospital 

Distrital do DF, hoje Hospital Regional da Asa Sul, o Hospital do Gama, de Sobradinho, 
ampliou o Hospital São Vicente de Paulo e iniciou as obras do Hospital de Taguatinga. 

Inaugurou o primeiro centro de saúde na W3-Sul e construiu os centros de saúde de 
Planaltina, Taguatinga, Brazlândia e Núcleo Bandeirante. 
 

Pinheiro Rocha também possui uma larga contribuição de vida junto às entidades 
médicas. Foi sócio-fundador e presidente por duas vezes da Sociedade de 

Gastroenterologia de Brasília; membro-fundador das Sociedades de Angiologia e Cirurgia 
Vascular Periférica de Brasília, Capítulo do Colégio Brasileiro de Cirurgiões de Brasília e 
da Academia de Medicina de Brasília. Titular da Sociedade Brasileira de Cancerologia foi 

conselheiro do Conselho Regional de Medicina do DF e é sócio benemérito da Associação 
Médica de Brasília. 

 
A frente da Sociedade de Gastroenterologia fez a doação da então sede da 

entidade para ajudar na conclusão da sede administrativa da AMBr. Também convidou o 

Sindicato dos Médicos do DF para que pudesse utilizar uma das salas da sociedade para 
se instalar, como 1ª sede, constituir, estruturar e desenvolver suas atividades e custeou 

as despesas administrativa da instituição, até que o sindicato alcançasse autonomia 
própria. 
 



Por tantas realizações recebeu as Medalhas Mérito Tamandaré (1966) e Ordem do 
Mérito Médico (1967) concedidas pela Presidência da Republica; as Medalhas do Mérito 

Buriti(1974), e Mérito Henrique Bandeira de Melo (1990), concedidas pelo Governo do 
Distrito Federal e Officier dans lÓrdre des Palmes Académiques (1996), do Ministério da 

Saúde da França; Medalha Grande Médicos de Brasília (2016), concedida pelas 
entidades: Academia de Medicina de Brasília, Conselho Regional de Medicina do Distrito 
Federal, Associação Médica de Brasília e Sindicato dos Médicos do Distrito Federal. 

 
No exterior realizou os cursos: 

 
. Especialização em clínica cirúrgica com o Prof. J.L. Lortat-Jacob, no Hospital 

Beaujon em Paris, França entre 1968 e 1969; 

. Curso de técnicas em cirurgia Disgestiva no Amphithéâtre d’ Anatomie des 
Hôpitaux em Paris, França em 1968; 

. Foi convidado para trabalhar com o Prof. Jean Nöel Maillard em 1986, por seis 
meses, no Hospital Louis Mourier da Universidade de Paris. 

. Foi convidado para trabalhar com o Prof. Jean Marie Hay, por intercambio 

cultural, em 1996, por quatro meses, no Hospital Louis Mourier da Universidade de Paris. 
 

 
 


